
O retdiiióid& africanas, escravos e emancipados, -h terra de 
origem, explid-nos M e  Verger (I), "foi o resultado de tama-dupla in- 
fldncia: uma, volqn-a e esponthea, causada pela fidelid* 4 terra .'. 
de onde zinhatn si& qrancados contra'a'spa vonkde; a outra, passiva- 
mente sofiida C in*t.fi, foi provoca& pel& medidas t o d s  pela 
policia a@ ai tevoItas e agitações dos africanos, escravos emarin'prdm". 

esta% m ~ ~ s  .e emancipados, "abrasileirados, abaianados, apor 
sados em várias dos seus bábita, gostos, mtumes e até vicios", 
a expressão de Gilberto Freyre (r), a partir da s p n d a  metade do ~ C c u ~  
Deeenove, principalmente após a "Revolu~%o dos MalW em 1835, retor- 
naram em grande quantidade à Afnca e se instalaram noo portos da 
"Costa dm EMX~VOL" sobretudo em Uidd, Agu€, Porto NBvo e h g h p ) .  

Nina Rodrigues(4). que presenciou a e&bsrquíd. &&&&a b 
cravos em W?, escreve: "Fui presa de bera.profu.@a ~ & . ' k s s i s t ~  
em 1897 uma turma de velhos Nagôs e Haussas, jd bem pertd do tbrno 
da existbncia, muitos de passo incerto e cobertos de alvas câs tão&üdias 
na sua raça, atravessar a cidade em alvor~ço, a embarcar_ para'.a Afn'c~. 
em busca da paz do t h u b -  nas mesmas plagas em qw tiverzim o b e r p  

s Dolwa*inii>resnãi, a daqtzéla gente, es~rmgeira n6 'seio do poYo ue a 
vira eri@hmr c m d a  as cativeiro e que agora, tZo alheio e igtr%p.do 
diante da ruidosa aatisfaçãu dos inválidos que se iam, cormio da ft%&iidq 
uisreza dos que ficavam, d a i a ,  indiferente ou popribo de &mia 
curiosidade, aqu&le emocidnsinte ejpet8culo da restittz@l@ a&'& dos 
despojos de uma raça, dem-opda pela escra~&@'. E conclui Ntna.Rcb 
drig.es: "Mas a eles que, fnuças E vigarosw, quf deviam te$ qmytab 
com O 6díb no coração, quaMas desilus0es não r e m  ainda'ata t d a  
e @lida peregrinação da velhice? A Africa real jamais pactw realizar, 

(1) V-, Piern (1) in Flux et Reflun de le T k t e  des Nkgres ,- entre le Golfe d~ 
B2nin et Bahia de Todos os Santos, du XVIfe au X X s  Si&le, Pm%, 1968. p. 599. 

(a)  Freyre. Gilberto in Problemas Brasi6eit-os & dntm#ok,gia, 3.8 ed., Rio d<. 
Janeiro, 1962, p. Põe. 

(sf Verger, P i a n ( 2 )  "Rctour des Bfdsilims au Golfe du Nnin au XIXe S W t "  in 
Etudej Dahomdennu, nP O, p. 8. . L 

(4) R- Rim in 0 s  d#&mnos )?O ~rqi&.:Co&anbia Editôra Nacional, 
S. Paulo, 19JT. p. 151-152. 
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para a geada invemosa dos pobres velhos, a sorridente primavera a que 
a imaginação escaldada da mocidade estivera a emprestar, durante todo 
o longo martirio do cativeiro, doçuras e encantos de pura fantasia". 

"Amaciados, urbanizados, polidos pela Bahia" (7, falando a língua 
portu@sa do Biasil(6), portanto, portadores de idéias novas, chegando 
em Africa Csses exescravos transformaram-se em comerciantes - alguns 
chegaram a fazer consideráveis fortunas - alguns mesmo negreiros êles 
pr6prios; no Daomd se estabeleceram principalmente em Uiùá, que fora 
por muito tempo a "Capital econ8mica" do Daomd. Formaram uma so- 
ciedade brasileira no Gôlfo de Benim (7) e gozaram por muito tempo de 
um relativo prestígio social e intelectual, mal vistos, As vêzes, pelos na- 
tivos do País, pois se consideravam em relação a estes últimos mais civi- 
lizados. 

São conhecidos por "brbiliens" ou mais comumente por "agudá" (a), 
têm0 indígena que, segundo Paul Hazoumé (9), designa o homem de uma 
indolência vaidosa, pois eram os únicos que se faziam transportar nos 
6pbros pelos indígenas quando chegavam As praias de Uidá e constituiam 
m a  lonte extra de rendas para aquêles. O têmo foi, em principio, apli- 
cádo .aos portuguêses e, por extensão, aos "brdsiliens". 
'F possivel que a palavra agudá usada entre os iorubás da Nigéria 

& f i t a 1  para designar portuguêses, brasileiros e católicos, seja uma mo- 
dificqáo de ajuda (que se encontra em Fon, em ajudagbe; língua por- 
tuguka e ajudagbeto; crioulos de origem portuguesa ou brasileira) que 
segundb Maurice Delafosse in Manuel Dahomtm, era pronunciada pelos 
nativos: adjudn ou aguda gdjouda ou Agouda, na transcrição francesa). 

Do-ponto de vista fondtico, seria po&ível a fricativa palatal sonora, 
tada em português por -j-, ter sido entendida 
da palatal sonora - daí a transcri$io adjuda. 

s Ewê, Fon e Ioruba, da Area de Africa que fa- 
ainda Delafosse, em Fon do Daomé, "c'est une 
-kiize le d mouillid et le groupe dj". Ex. ajoto, 

"marchand", pi~i¶hndada entre ajeto e adjoto. Assim sendo, a palavra, 
portuguêsa ~ i u d a  teria sido ouvida Adjuda ou Adyuda (observar pue em 
framb ficou Ouidah e, por influência desta, Widdah, em inglês) o que p@ 
deria- ter motivado a dissimulação da fricativa palatal sonora j (em por- 
tuguês) numa oclusiva velar - g -, por influência também da vogal pos- 

(5) Freyre, Gilberto - ob. cit. p. 269. 

(6) Castro, Yeda Pessoa de - "Noticias de uma Pesquisa em Africa", in Afso Asia 
n.O 1,; PublicaqSo Semestral do C.E. A .O. da Universidade Federal da Bahia, dez. 1965. 
p. 41. 

(7) Verger, Pierre (I) ob. cit. p. 600. 

(3) Abraham, R.C. in Dictiona~y of Modern Yoruba, Universi$ of London Press. 
First Published 1958, eecreve para o verbete "&gudilU (a) Catholics, (b) Portugueses, 
(c) Brazilians; @.e. African returned h m  àavery in Brazil.) 

(9) 
Hazoumb, Paul - "Nomn donnes aux Europkens il Ouidah" in Bulletin de 

I%nsergnemenf, A. O.F., n.O, 33, juin.. 1987. 



terior bilabiai fechada - u -. Esta despalatalização, vamos dizer, observa- 
mos também nas pahvms portuguCsas (ou brasileiras) que se passaram 
para o Pon, entre mt~a cavi de chave segundo registrou ainda Delafosse 
(P. 1%). 

Històricamente C perfeitamente admissiveI tal hipótese. A palavra 
portuguesa Ajuda mb, a forma Fon Adjuda, oxitono por influência fran- 
cesa, teria emigrdm'pa  a zona nagi?-iorubi onde modificou para aguda. 
assim registrado em Urdas os dicionários da língua #. 

Ésses antigôs -avos, exportados ao Brasil e repatriados, se estabb 
leceram em grande parte, como veremos mais adiante, em um "quartÍerW 
da cidade de Uidá, o qual recebeu o nome de "Quartier Brdsil" (10). 

É imprecisa a data da fundação do "Quartier Brdsil". Em um Rapport 
de Cercle de Ouidah de fevereiro de 1909 (111, lê-se que o "Quartiq Brésil" 
foi criado em 1787 por Francisco Fdlix da Souza, amigo do Rei Ghezo, 
o qual lhe deu, com alguns escravos, os de nome Dossou-Yovo, como in- 
térprete, e Adjovi, como chefe dos demais. Por outro lado, Gavdyfu) dii 
ter sido criado em 1818, o que é mais provivel, uma vez que o Rei'- 
reinou de 1818 à 1858, e sabe-se que quando da sua ascensão ao t ronadc 
c0nvidou o seu grande amigo Francisco Fblix de Souza, cuja amizade t i n h  
sido selada por um pacta de sangue (u), a se instalar em Uidá. De t&ia 
maneira, os autores são unsnimes em afinnar que o "Quartier Brdsil" foi 
criado por Francisco Fdlix da Souza, o XáxA, cuja alcunha tem sidatob* 
to de diversas interpretações etimológicas. 

Um trecho da obrá de J. Duncan(l4) (Tnrveb i% W- Afnfnca, 
London, 1847, T.I., p. 137), constitui uma das primeiras noti* &bre a 
vida, hábitos e costumes dos"'br&iliens" em Uidá. 

"A parte portuguêsa de Uidi, onde estão estabelecidai os "hrésiliens", 
escreve êsse àutor, "ultrapassa em toda aepção do t63886 õ parte i@?sa 
e a parte francesa:Isto pode ser atribuido à superioridade de seus conhe 
cimentos em agricultura e em economia domdstica e wnfôrto. Eles p u e m  
um grande número de pequenas fazendas muito bem cuidadas; &o muito 
mais asseados em suas vestimemas e em aparência fisica do que aguêles 
que jamais deixaram a sua +aia na condição de escravos. 

(+) Desejo agradecer ti Prof.= Yeda Pessoa de Castro, do Setor de Estudos Lin- 
güistico do CEAO, pela sua contribui90 na redação dos parhgrafos acima. 

(10) Ademais em Lagos, na Nigéria, existe, o "Brazilian Quarter" onde residem 
muitos dos descendentes de ex-escravos brarileiroa. Devido ao amor ao trabalho e outras 
razões o @rno inglts quis ajudar o repatriamento dos ex-escravos brasileiros. Ver sbbre 
&te assunto, Castro, Guilherme de Souza, - "Um Documento Sugestivo", ( J m a l  da 
Bahia, 23 dez. de 1962 c Verger, Pierre(1) - ob. cit. p. 599. 

(11) Arquivos de. PBrto NBvo, DaomC. 

(U) Gavoy, "Noticea Hiatoriques sur Ouidah", in Etudes Dahoméennes, n.O 13, 1955, 
p. 45 - IRAD - DaomC. 

(13) Hazoumk. Paul - "Le Pacte de Sang au Dalnnney", Tr. et Mem. de I'lnstitur 
d'Ethnologie, vol. XXV, Paris, 1957. 

(14) Trecho citado por P i e m  Verger(1). ob. cit. 



"O campa. a 10-M- .12 milhas em tonia de bidá, é muito interessante; 
o solo 6 bom, pb# e,.- diversos lugares, cultivado p e k -  de volta 
do Bnrik ..= Eu SQ& que muitos dentre &les tinham %i& expulsos do 
Brasil porqtx;e esdver&i envolvidos em uma tentativa de revohiçio contra 
seus "Senhures". f!h fcumarn, de longe, o povo mais trabalhador dos que 
que eu já enmntrei aqui. Diversas fazendas belissimas, a 6 ou 7 de 

.Uidá, estão em Iiom aiado de cultivo. As casas são limpas e confortAveiti- e 
estão situadas nos pontos mais belos que a imaginação possa alca*: ,E 
muito agradável encontrar, de maneira inesperada, uma casa onde se C Te- 
ce*~ à maneira e~rop4ia (antes à maneira brasileira, podemos 
tar) e ohvidado a aceitar um refrêsco". 

Segundo um levantamento estatístico mencionado no Rapport de 
% CercEe de ,Oui&h já citado (9, a popuIação do "Quarti* &&W' era de 

1490 habimbtes em 1909, e de 2.316 em 1940, confonne irsdiclçao de 
" ., Merlo ('6). . \ '  

a. Em 1899 p.3 O Governador da Colhia tenta dividir o "Quartier Brésii" 
& duas partes. A parte habitada pela família Souza seria denominada 

. ' " w t i e r  *&a"; a segunda parte, habitada pela familia Quénum, tra- 
Uq+ nome ,de "Quartier Quénwn". Embora os documentos oficiais, a 

:& a o ,  registrem os nomes de "Quafiier ~hacha" e "Quartier % ", a população continuou a chamar de "Quartier Brdsil" a esta 
área de U ' a  onde ainda se encontram instalados muitos dos descenden. 
tes & brasdeiros. 

"e o "Quartier civilizado9', escreve Gavoy em 1955 (17, anui& dz; 
recordq&q o "Quartier dos Chachh;is". Atualmente ainda todos os ha- 
bitantea dc pendem mais OU menos das da (sic) Souza. 

. -Wloi criado em B1-8 @r Francisco Fdlix da Souza (Chacha Adji- 
primeiro em casa do Sr. Nicolas Olivier (sic) (19), 

r o seu Tata (a) de Adjido (21). 
de uma espécie de Vice-Realeza em Uidá, onde 

ou sem a sua autorização, Francisco Félix 
da h a  fez cansit';t& & YPbBffiex-s "Brdsil e Maro", sua alcunha tornou- 
se um título que paMu @po&<d;l sua morte para o seu filho hidme (=) 
que '&e sucedeu na sua dignidade heredit8ria. 

. . p) Arquivos de PBrto NBvo. RaBfiort de Cercle de Ouidah, fw. 1909. 
" 

(16) h l o ,  Christian - "Hierarchie FCtichiste de Ouidah" in Bulletin de 1 ' Z t ~ t .  
Fran@s d'Afdquc Noire, t. 11, n.os 1 et 2, Janvier-Ad. 1940, p. 1. 

(17) Arquivos de PBrto Nôvo. (Correspond~ncias de Ouidah) . 
(18) Gavoy, ob. dt.. p. 45. 
(19) NicoIas Oliveira foi enviado pelo Rei Cheao junto a Francisco Felix da Swu 

para o convidar a se inatalar em UidA: Souza, Narberto Francisco da - "CdbilZion B 
1'Hiatoire de la Famille da Souza" in Etudes Dahomécnnes, n . O  XLII, 1955, p. 14, 

(m) Tata - conjunto raidenaal. 
(n) Do p r t ~ g u ê s  " @eus me) ajudou"; nome de uma vila fundada pãr P r r n e i ~ ~ ~  

Felix da $am: Souza, Norberto F. do. ob. cit, p. 18. 



. - "Chacha ~ t t j i n ~ i 4 x - c o n s t r u i r  um imenso Tata, -<hoje ergui. 
&, que foi divjdido -da& partca pela rua "de la Gare" @ua da Es. 
ta*}, ra* 6- -.Tara, hoje pm ruínas, &aoiado A h i A o u I  (a); 
sua cam ss dama Sim (m), e 0 conjunto inteiro Adjidd'. ... 

Em 1949, foi ~~samcm6rado~o ceatenárm da morte do primefro Xáxh, 
Elrancisco Faix da Swza, por iniciativa de Norberto Francisco da 
o sexto Xix6, tli& do "Quartier Brésil" naqueh epaca, 

Norberto Ft5Hdrca'da Souza, "Chevalier de Ia - W Q ~  d'Honneur",. 
nasceu em Uidd.Wm 1876, viveu grande parte da snlt  vi& em Abomq, 
(Capitai hi& do D a h e y )  e faleceu a 8 de janeiro do lW Em 191'1 
fui d h i d o  mma o sexto X4xd de Uids, e em 1936 assuftliu as respon. 
saWa$es de &&c d o  "Quartia Brésil". . - 

Quando ,da d i S o  das exdquias de Norberto ~ranciscò'+da.,Souza, 
M. Coiombsuii,~tntáo Administrador-Qiéfe de Uidá, proferih um dis- . 
curso endtemndo a pessoa daquele que em vida $i amado ~ l . ~ ' t .  
soube Condig~ámente prosenar as tradições da sua, tão importan- 
lia. ]Eis aqui aiguns. uechaa desse discurso, valioso dxumento para 
t&$. da fa&Ea "da &sua!*, ainda por fazer: - . 

."&&m, quando em 19116, a reorganização da d a &  conduziu .+ 
admhistra@ío a procurar um chefe de dirigir êste "Quirtier" .(- 
fui a êle a quem se fez o apêh. Integrado n 
onde êle devia alcançar $todos os graus, M. 
a ~ ~ n d o .  para sempre a velha cidade re 
na asa de ancestrais onde, com uma imu 
deveres do e u  cargo e do culto aos grandes mortos reunidos iie 
d p o k  de Singbomey (em pleno c o r e 0  do "Quartier BrdsiI"r:qp$ haje, 
vai receW.lo p- sna vez. .-... . - A r -  .P-. 

"Gnirde, delgado, barbeada, muralmente elegaik 'no seu ctar#i 
kaki, mht& f!'io 'sombreada pelas largas abas d6 seu chapéu bcrrilpro, 
M. Ndbtrta da Souza em o protótipo desta rasa transplantediXc-um 
lado para o mtro do A~&I- que forneceu ao Daorné tanta *?OS 

de valor. Poiido ate o refinwknto, sendvel A mePa-~a*8a,: 
infatigzivel. eu sempre o conheci com a mais inteira &Mlida&. - ida- 
ção aos numerosos estrangeiros, de passagtm, desbjosss de ver, n Mdm 'hora 
do dia, sua casa, seu museu. seus tbmulos, o que êle possuía &"mais caro 
no mundo" (w). 

(n) Isidore foi enviado muito jovem ao B d  (Bahia) ande. fêz czw cawh . e o serviço militar. 
(WJ AkamB (akama) do portuguea cama; houé (Xub) :- &I; Akamahouk asa 

C da arna, a C- de rtpouso- Seguroia, R .  P.B., Dictionnoirc FomFmçais, I1 vol., Coronou, 
2P Ed. 1908, p. Si c 599. 

P a )  Singbomey -. caaa de um andar. ..+ . -. 



Lê-se no RaW dnnuel de I912 de Cercle de Oulilah (s), na parte 
referente B população drssa cidade: "No "Cercle de Ouidoh", efetivamen- 
te, dístiitguese de uma parte os aaóctones, espalhados em tbd& as dire- 
ções; o elemento damieam, gente que veio de Abomq ap6a:a conquista do 
País e que o Rei do tBwmé havia &ado em certas rcgiãce, sobretudo 
nas grandes agiomeragks, ou como vigilantes ou como um&&uários do 
solo de que &le diqanha B sua vontade. 

"Por ardem'mmérica, vem em seguidaLo elemento brasileh, assim 
chamado porque descendentes dos antigos escravos exportados pra- o 
Brasil e repatriados, estabelecidos em um "quartier", o "Quartier Brésil"; 
o eiemento português, descendente dos antigas traficantes portugueses, 
enfim, a popuiaçáo flutuante das lagunas, do lago Athieme. gentes vin- 
das do Togo e dos "Cercles" vizinhos. 

-. Pr6ximo M "Quartier Brhil" encontra-se o "Quãrtier M&O** que '..- ieria sido aiado por antigos escravos vindos do Brasil; compunha-se de 
.-elementos r~rigin$rfos de diversas regiões do Golfo de Benim. Um temno 
Ihe~ foi cedido pefo Rei Ghezo para a corrstmção dêsse "Quartier", e os 
i&cressadõo pagavam tributo ao Rei". A data da fundação dêste "Quar- 
'ti** . . é m a l  Temte do que a do "Quartier Brhil". A maior parte dos 
m@m&antes são muçulmanos, o que nos faz crer na possibilidade de 
I&&' sido; ê w s  antigos escravos, alguns daqueles deportados do Brasil 
bgo & p i a  da "Revolução dos Malês", em 1835. 

#a verdade, a populaçgo formada por descendentes de antig0s~em-a- 
-.-h!-s do "Quartier Maro" é consideravelmente maior do que 
aquelx icsidente no "Quartier BrCsil", onde se encontra, ate hoje, g r m  
dc patcr,d& descendentes de Francisco Fglix da Souza. 

levantamento: das antigas famflias africanas de Uidd, reali- 
as trinta e duas famflias de descendentes de 

utor e espalhadas pelos oito "Quartiers", seis 
Brdsil"; onze no "Quartier Maro", de onde 

. familias residem nestes dois "Quartiers". 
iamilias residentes no "Quartier Brgsil": 

Familia DA SOUZA 
- . :Família LIMA 

família DA M.4THA - .- * 
., Familia DIOGO 
, Familia DA SILVEIRA 

Família DA COSTA 
E as 11 faniflias do "Quartier Maro": 

Famflia LISBOA 
Família ODE (Seu fundador era originário de Boma, porém prefe- . 

riu morar em Uidi ap6s seu m8rno do Brasil). Chefe: 
Marcolino Dias da Conceiç50. 

(25) Arquivosd c P B q o  Ndvrr, Dzomt. 
(26) A ~ W :  Casimir - dito Aiidji. Zfistoftt! de Ouidah, 2.a ed., Paris. 1959. p. 109. 
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F q $ & . S Q W G .  - - A . ..- .. 
I FmiIiP ROD 
, . ~ , D Q M W U .  MARCUS . . ,..:-e-, 

. , 7 ? x - . u  7 .  -+: I ,: .  * .. . 
i ' Fmniiia. DA . M I I T M .  --:;,:v.t- 

- ' sarnnii Pu&4&E . . . . . .... .,x 

- - kamilit  %i-..'- '. -;3;. 

-- :%milia AIPr"4CaYefe Sr. Fklix). . c:c,- 

Famf lia U&&H4MW~EJ (Zman). - FunufPb SOUMAILA; -'rÍgi- 
: ..--'nBno da Nigéria, l&do ao M; Ao seu rerdrk& 
.. , ..r-& , Ck $c fisóu em USA. . - q - . 

@I& g ~ & c  tinhr rido, UiiU foi, no D a W r  &de que mais 
sentiú a ínati$nÚa da cultura brasileira, resultante do ptolongado co- 
m k a o  exisimic m t a  entre esta cidade e a Bahia de Todb os.Santos; y *' 

desta Bahia, que aos ofhos dos exescravos era a mais importante - 
das cidades br3&f&as e hes servia a designar & uma man* gtra? 
todos os p a b  8t& fora da Ahica. Outro fator foi a 
conoenaaçáu de esuavos emancipados que voltando A Africa 
fiataram, íevaaiIa mnsi&o. traços da cultura brasileira já 
no seat conjunto e que, em contato com a cultura daomeana, se reafríci- 
niaaram, se daomeanizaram. Traços que continuam a ser, amo nos dt 
zeres de Paul Mercier (9, sinais dêstes laços profundos e compkxa:qae 
tantos homens hoje, de um lado e do outro do oceaw v ver 
revividos. 7- L* -.,+,:id$ 

P6rto N- 1968 

:. , 
I . 2 1 .  

NOTES ON THE "QUARTIER B W I P  Z M . ~  

As ait inWbuction to his writing the Author maltes some i-O re- 
marh ~UCT rhe return of the Brazilian slaves to Africa. Part of thcit:JlkW~ 
settkd in a "quartier" o,+ Oidah  Tawn, in Dahomcy, f o t < W  i*' r M 
1815, acmrding to diffsrazt awrcm. Their deseefldaitl ma Im,#mrBtd- 
siliens" or "aguda" and are ggathered togeth8 in severa1 f a m i l ~  d i l l  
keep their Portuguese narnes. Tk Writer pouides a list of ikhe *me& 
and indicates the Ouidah urban amas where tha former sim+$ &scenbmts 
repatviated from Brazil live nnuaddys, He closes his artictb ninarking t&% 
Ouidah is bhe t w n  of Wahomey that had the greatest Bw'l ian influenck. 

* 
uwing to the heavy trade there wap formerly between thnt locality and 
Salt#ldor Cily. 

03 WIM, Eiide - Nquuclle Gtogroplrie Uniwmalk, vol. XII, Paris, 1867, 
Ed. Hachette. 

(26) Merciu, Paul - CiM'lMation dw &+&I, Poxis, IW. 



N O T E S  S U R  L E  Q U A R T Z E R  B R É S I L  A U  DAHOMEY 

Comme introduction à son article l 'duteur fait des considerations 
initiaies sur le retour des ex-esclaves brésiliens pour l'dfrique. Une  partie 
de ces esclaves se sont Établis duns u n  "quartier" de lu ville de Ouidah, 
au  Dahomey, fondé e n  1787 o u  1815, selon différentes sources. Leurs des- 
cendants sont connus comme "brésiliens", ou  "agudd" et se groupent en 
plusieurs familles qui  conseruent encore leurs noms portugais. L'Auteur 
produit une  liste de ces noms de famille, en indiquant les regions u r b a i n e ~  
de Ouidah ou demeurent les descendants des  anciens esclaves rapatriés ddu 
Brésii. I1 finit par obseruer que Ouidah est la ville dahoméenne qui  a 
subi ia plus grande influence brésilienne, par l'effet d u  très grand com- 
merce qu'il y avait autrefois entre la localité et la ville d u  Salvador. 




